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APRE5ENTACAO

5

o presente documento contém proposlçoes visando a implantação no Espíri
to Santo de estudos e análises sistemáticas e permanentes do mercado de
trabalho da Grande Vitória.

Sua operacionalização dependerá em grande parte, da implantação

QUISA DE EMPREGO E DESEMPREGO (PED) a ser viabilizada através
nio entre o Departamento Intersindical de Estatística e Estudos
Econômicos - DIEESE, a Funpação Sistema Estadual de Análise de
SEADE e Governo do Estado do Espírito Santo.

da PES

de convê
Sócio­

Dados

Com base nos parâmetros metodológicos e conceituais adotados pelo DIEESEj
SEADE são aqui apresentadas propostas referentes aos procedimentos oper~

cionais necessários à viabilização da pesquisa na Grande Vitória.

A PED é realizada através da investigação de uma amostra probabilí?tica
de unidades domiciliares. Para elaboração da amostra é necessário um
trabalho orientado por um estatlstico compreendendo: cadastro dos seto

res censitários da FIBGE; operação de campo (listagem) dos setores cen

si~ários selecionados; formação da amostra com base no cadastro.

Só a partir destas etapas será possível definir exatamente o tamanho da

amostra a ser investigada pela PED na Grande Vitória.

No entanto, para efeito da proposta aqui apresentada estimou-s~ uma média
de 1.000 (mil) domicílios para compor a amostra na Grande Vitória, pode~

do este número ser alterado na medida em que for efetivado o traQalho
estatístico necessário.
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1. JUSTIFICATIVA

A Pesquisa Mensal de Emprego e Desemprego que vem sendo realizada pela
Fundação Sistema Estadual de Análise de Dados - SEADE e Departamento In
tersindical de Estatística e Estudos Sócio-econômicos - DIEESE na Re
gião Metropolitana de São Paulo e mais recentemente em Salvador, tem co
mo objetivo identificar, mediante levantamentos de dados com periodicl
dade mensal, as condições do Mercado de Trabalho, do emprego e do desem
prego.

Utilizando conceitos básicos e procedimentos metodológicos e
nais apropriados à realidade brasileira, a pesquisa permite,

dir as taxas de emprego e desemprego, captar a situação de
oculto caracterizada pela realização de trabalhos precários.

A PESQUISA NA GRANDE VITÓRIA

operaci~

além de me
desemprego

o processo de industrialização e modernização da economia capixaba, ini
ciado em meados da década de 70, alterou substancialmente a estrutura

de produção setorial e por conseguinte as relações de trabalho.

As transformações estruturais e modernizadoras ocorridas no setor agrí
cola - expansão da empresa rural, produção em larga escala, modernização
das técnicas de produção e utilização de insumos -, provocaram a redução

crescente das relações tradicionais de produção familiar e parceria e
o crescimento das relações de assalariamento temporário e permanente. Em
1960, do total das pessoas ocupadas nas atividades agrícolas, 12,3% eram
assalariadas. Em 1980, este percentual atingiu 28,3%.

Apesar do setor ter ainda grande participação na geração do

tal, se verificou entre 60/80 uma queda significativa da PEA
Se em 1960, a PEA na agricultura representava 68,2% do total,

emprego to

no setor.
em 1970
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caiu para 52,5% e em 1980 para 34, 1%.

o setor indústria cresceu, se diversificou e ganhou novos contornos a
partir de meados da década de 70, sob a hegemonia do grande capital na
cional e internacional.

Os empregos industriais cresceram no decorrer das últimas décadas. Em
1960, 5,6% da PEA estava vinculada ao setor, em 1970 este percentual
atingiu 13,6% e em 1980 chegou a 21,4%.

Da mesma forma, o terciário se expandiu e ganhou dinamismo. Em 1960 a

PEA no setor estava em torno de 26,2%, alcançando em 1980, 42,5% do to
tal da população economicamente ativa do Estado.

No entanto, o crescimento das oportunidades de trabalho nestes setores
não foram suficientes para absorver o grande contingente migratório que

se deslocou do meio rural para as cidades à procura de emprego. Grande
parcela da população, sem oportunidade de emprego, passou a se ocupar
em atividades informais, de baixa remuneração e precárias condições, com
prometendo a qualidade de vida e agravando os problemas sociais.

o crescimento do setor terciário é um indicativo desta situação, pois
grande parte destas atividades se concentra no setor.

A indústria em si teve pouca participação na geração do emprego total.
Em 1980 apenas 21,4% do total da população economicamente ativa estava
absorvida pelo setor.

A nova fase de industrialização, apoiada em grandes investimentos, a
duplicação da CST, Aracruz e instalação de novas indústrias tende a pr~

vocar al~erações ainda maiores nas relações de trabalho e na estrutura
do mercado.

Sendo a Grande Vitória e seus arredores o espaço que concentra os gra~
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des investimentos industriais e por esta razão o pólo de maior atração
da força de trabalho, - hoje vive na aglomeração urbana de Vitória apro
ximadamente 40% da população do Estado, com tendência de crescimento que
atingirá 56,4% no ano 2010 -, torna-se prioritário a realização de estu
dos e pesquisas sobre os efeitos da política de crescimento e expansão

industrial sobre a qualidade de vida e cO'ldições de trabalho da popul~

ção da Grande Vitória.

As informações sistemáticas sobre a situação de emprego e desemprego na
Grande Vitória é pré condição básica para a formulação de políticas e me
didas mais abrangentes ao nível do Governo no que se refere à questão
do trabalho.

A geração de' dados básicos mensais sobre emprego/desemprego, salário e

remuneração do trabalho, aliados a outras informações secundárias, possl
bilitará a realização de estudos e análise voltadas à formulação de dire
trizes para a Política de Governo mais condizentes com a realidade das

condições de trabalho da população capixaba.

Atualmente, o que se verifica é que muito pouco ou quase nada se tem
estudado sobre a conseqüência e os impactos da dinâmica econômica do
Espírito Santo no nível e na qualidade do trabalho.

A insuficiência e limitação das informações disponíveis sobre a situação
de emprego/desemprego na Grande Vitória e de modo geral no Estado, difi

cultam a apreensão detalhada do problema.

Apesar da potencialidade de algumas fontes como censos da FIBGE, PNAD,
RAIS, para a análise global do mercado de trabalho no Estado, elas apre

sentam problemas diversos a começar pela própria escassez, até probl~

mas de ordem metodológica e de defasagem temporal de dados.

A PED viria suprir as debilidades apontadas acima, possibilitando um

acompanhamento sistemático e atualizado das modificações na dinâmica do
mercado de trabalho.



10

A urgente produção de informações, interpretações e análises sobre o te
ma é portanto, a base mais sólida e necessária ao conhecimento e inter
venção programada sobre a realidade do trabalho na Grande Vitória.
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METODOLOG IA*

A metodologia adotada pela Fundação SEAOE/OIEESE para pesquisar e anali
sar o probema do emprego/desemprego está baseada na concepção de que lia
dinâmica do mercado de trabalho apresenta características específicas e
diferenciadas segundo se trate de países já industrializados, países em
desenvolvimento ou de industrialização tardia, como o Brasil'~

A partir deste marco teórico e das reflexões críticas acerca dos métodos

utilizados classicamente para mensurar o fenômeno do emprego e desempreg4
ajustados à realidade dos países desenvolvidos e portanto inadequados à

realidade brasileira, o OIEESE/SEADE vêm desenvolvendo uma concepção
própria com a finalidade de apreender, com o rigor necessarlo, a hetero

geneidade do Mercado de Trabalho, característica das econ6mias em desen
volvimento.

Diferentemente dos países de industrialização avançada, nas economias de
industrialização tardia, o setor industrial e atividades a ele vinculado~

não têm a capacidade de gerar oportunidades de emprego suficientes para

absorver o alto crescimento da força de trabalho urbana, criando uma si
tuação de subutilização da mão-de-obra, ou seja, de subemprego e desempre

go oculto.

Os métodos clássicos de mensuração adotam o conceito de desemprego consi
derando apenas as variáveis falta de emprego e procura de trabalho - de
semprego aberto -, abarcando apenas uma parcela da subutilização da Força

de Trabalho.

A elevaç~o da taxa de desemprego aberto, a expansão do ndmero de pessoas
engajadas em ocupações precárias e em condiç~o de inatividade s~o agrav~

das em situações conjunturais de decréscimo das oportunidades de emprego

no setor mais avançado da economia ou mesmo de extinção de empregos exis



tentes. Ocorre nestes momentos que determinado contingente de indivíduos
acabam aceitando a inatividade em vista do desalento, que impossibilit~

dos de obterem qualquer tipo de ocupação, deixam de procurar trabalho.

Em função de tais considerações, a SEAOE/OIEESE adotam a concepção de
que IIpod~ haver uma situação de desemprego mesmo quando o trabalrador,por

necessidade de sobrevivência, está simultaneamente procurando trabalho no
período de referência e exercendo um trabalho ocasional 11.

Consegue ainda captar a parcela dos trabalhadores desalentados, que seria
considerada inativa, de acordo com os critérios mais usuais, ao ampliar

o período de referência para procura de trabalho.

Situações como a do élássico desemprego aberto, trabalhador desalentado,
ocupado sub-remunerado, assalariado, autônomo, inativo e outros podem

ser captadas a partir do enfoque adotado para a apreensão do problema.

A metodologia da pesquisa, incluindo o padrão metodológico básico, marcos

referenciais, conceitos básicos, critérios de tratamento, apreciação e

análise dos dados e resultados serão transferidos integralmente pelo

OIESSE aos órgãos responsáveis pela Pesquisa, de acordo com a minuta do
contrato a ser assinada pelo DIEESE/SEAOE e Governo do Estado do Espír~

to Santo, através da COPlAN, IJSN e DEE.

*A considerações metodológicas aqui desenvolvidas tiveram como referência
o documento do OIEESE: Emprego e Desemprego na Grande São Paulo. concei
tos, Metodologia e Principais Resultados - 1981-1983.

12
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PRINCIPAIS RESULTADOS DA PESQUISA

Através de informações coletadas junto aos domicílios da
ser alcançados os seguintes resultados mensais:

Evolução do Desemprego

- Taxa de desemprego total, aberto e oculto;

amostra podem

- Estimativa do número de pessoas economicamente ativas, ocupadas e de
sempregadas;

- Variação da taxa de desemprego (total, aberto, oculto;)

- Variação da taxa de desemprego por tipo de emprego (reemprego, prime~

ro emprego);

- Variação da taxa de desemprego, por setor de atividade econômica (I~

dústria, Comércio, Serviços);

Taxas de crescimento do desemprego, por atributos pessoais (Sexo, Ida
de, Posição no Domicílio, Experiência Anterior de Trabalho).

Evolução do Nível de Ocupação

- Estimativa da População Economicamente Ativa, ocupada e desempregaGa;

- Índice do nível de ocupação por setor de atividade econômica;

Índice do nível de ocupação, por poslçao (assalariados com

assinada, assalariados sem carteira assinada, autônomos).

Horas Seman~is Trabalhadas e Rendimentos dos Ocupados

- Jornadas médias e medianas semanais de trabalho;

carteira

- Níveis de rendimentos (nominais e reais) do total da população ocupa
da no trabalho principal;
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Distribuição da massa de rendimentos reais dos ocupados no trabalho
principal, por posição na ocupação (assalariados, empregados, autôno
mos).

A médio prazo os dados obtidos pela pesquisa oferecem possibilidades de
realização de estudos e análises:especiais; tais como:

- O Menor no Mercado de Trabalho;

- O Trabalho da Mulher;

- Famflia e Mercado de Trabalho;

- Escolarização e Inserção no Mercado de Trabalho;

- Análise do Comportamento dos Salários e da Massa Salarial;

- Os Negros no Mercado de Trabalho;

- Impacto da Migração e Inserção do Migrante no Mercado de Trabalho;

- e outros.



4},~ :CRONOGRAMA DA PESQU I SA DE EMPREGO E DESEMPREGO

MESES
ETl\PAS

JAN FEV MAR ABR MAl JUN JUL AGO SET OUT

1. Assinatura do convênio

2. Definição da amostra

3. Listagem dos setores censitários

4. Organização das equipes de campo
(Recrutamento e treinamento)

5. Pesqui sa Piloto

6. Início da Pesquisa

7• Divulgação dos primeiros resultados

....
VI



...

4. CRONOGRAMA DE ATIVIDADES DO SETOR DE INFORMATICA
--

MESES
ATIVIDADES

FEVEREIRO MARÇO ABRIL MAIO JUNHO JULHO

1• Anteprojeto

2. Projeto Lógico

3. Projeto Físico

4. Programação e Teste

5. Operação Normal

...
0\
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EQUIPE PARA A FASE DE PREPARAÇAO DA PESQUISA
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RECURSOS HUMANOS

FUNÇAO CARGO CORRESPONDENTE
NO IJSN

QUANTI
DADE-

Coord. Geral da Pesquisa Téc. Nivel Superior II-J 01

Superv. Geral de Campo Téc. Nível Superior rI-E 01

Estatístico Téc. Nível Superior rI-E 01

Analista de Sistemas Téc. Nível Superior rI-E 01
Gerente de Projeto Téc. Nível Superior I-E 01

Programador Téc. Nível Superior I-C 03

Digitador Aux. Técnico A 02

listador 05

Analista Téc. Nível Superior II-E 05

TOTAL

EQUIPE FIXA

FUNÇAO
CARGO CORRESPONDENTE

NO IJSN

20

QUANTI
DADE

Coord. Geral da Pesquisa Téc. Nível Superior II-J 01

Superv. Geral de Campo Téc. Nível Superior II-E 01
Analista Téc. Nível Superior II-E 05

~I

Estatístico Téc. Nível Superior lI-E 01

Continua



Continuação

FUNÇ~O
CARGO CORRESPONDENTE

NO IJSN

18

QUANTI
DADE

Superv. de Campo Téc. Nível Superior I-A 04

Superv. de Listagem e Checagem Téc. Nível Superior I-A 01

Superv. de Crítica Téc. Nível Superior I-A 01

Gerente de Projeto Téc. Nível Superior I-E 01

Checador Aux. Técnico A 05

erít i co Aux. Técnico A 06

Operador Aux. Técnico A 01

Digitador Aux. Técnico A 02

Auxiliar Administrativo Aux. Adm. D 01

Li stador 02

Pesquisador 20

TOTAL 52
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FONTES DE CONSULTA:

. Censos de 60, 70 e 80 - FIBGE
Estudos Populacionais - 1985 - 2010 - IJSN
Emprego e Oesemprego na Grande São Paulo: Conceitos, Metodologia e Prin

cipais Resultados - 1981 - 1983 - DIEESE



6. RECURSOS FINANCEIROS
QUADRO I
PESQUISA DE EMPREGO E DESEMPREGO NA GRANDE VITÓRIA
CRONOGRAMA DE CUSTOS MENSAIS

MrS ATIVIDADE DISCRIMINAÇÃO DOS CUSTOS
CUSTO EM

ezs 1,00 DE CUSTO EM OTN
DEZEMBRO/87 -

JANEIRO

FEVEREIRO

MARÇO

ABRIL

MAIO

JUNHO

JULHO

AGOSTO

SETEMBRO

····~OUTUBRO

Assinatura do Convênio

Oefinição da Amostra
Anteprojeto (processamento de dados)
Projeto Lógico

Listagem dos Setores Censitárlos
Projeto Lógico
Projeto Físico

Listagem dos Setores Censltários

Organ ização das Equipes de CaTpO (recrutilTEl1to)

Projeto Físico
Programação e Teste (processamento de dad:Js)

Listagem dos Setores Censitárlos
Organização das Equipes de CaTpO (treinilTEl1to)
Programação e Teste

Pesquisa Piloto
Programação e Teste

Início da PED-GV
Operação normal do Sistema de Preces
sarnento de Dados

2Q Mês da PED-GV

3Q Mês da PEO-GV

4Q Mês da PED
Divulgação dos Resultados da PED na
Grande Vitór j a

Material de Consumo
Pessoal
Viagem do Estatístico da Pesquisa a São Paulo
Impressão dos Manuais para Treinamento
TOTAL

Material de Consumo
Pessoal
Impressão dos Questionários da Pesquisa
TOTAL

Material de Consumo

Pessoal
Assessoria DIEESE/SEADE

TOTAL

Material de Consumo

Pessoal
DIEESE/SEADE
TOTAL

Material de Consumo

Pessoal
Ajuda de Custo para Pesquisadores

Assessoria DIEESE/SEAOE

TOTAL

Material de Consumo
Pessoal
Ajuda de Custo para Pesquisadores

Assessoria DIEESE/SEADE

TOTAL

Material de Consumo

Pessoal
Ajuda de Custo para Pesquisadores

TOTAL

Material de Consumo

Pessoa 1
Ajuda de Custo para Pesquisadores

TOTAL

Material de Consumo

Pessoai
Ajuda de Custo para Pesquisadores
Impressão dos Resultados para Oivulgação
TOTAL

65.641,00
672.434,10
59.789,20
66.800,00

864.664,30

21. 222 ,ao
775.619,73
150.000,00
946.841,73

27.127,00

847.961,94
162.448,00

1.037.536,94

27.127,00
847.961,94

316.048,00
1.191.136,94

27.127,00
1.266.220,03

52.000,00

85.648,00

1. 430. 995,03

27.127,00
1. 113.706,11

52.000,00

85.648,00
1.278.481,11

27.127,00

1. 113.706,11

52.000,00

1.192.833,11

27.127,00
113.706,11
52.000,00

1.192.833,11

27.127,00
1.113.706,11

52.000,00
130.000,00

1. 322.833,11

125,51
1.285,75

114,32

~
1.653,31

40,58
1.483,05

286,81
1.810,44

51,87
1.621,37

~

1.983,86

51,87
1. 62l ,37

604.31
2.277,55

51,87
2.421,12

99,43

163,77
2.736,18

51,87
2.129,50

99,43

163,77
2.444,56

51,87

2.129,50
99,43

2.280,80

51,87

2.129,50
99,43

2.280,80

51,87
2.129,50

99,43
248,57

2.529,37

NOTAS:
~1) Va lor da OTN em dezembro/a? • CzS 522,99
n Os custos relativos à pessoal incluem salúios e encargos sociais
J) Os custos com assessoria OIHSE/SEAOE referem-se à passagem e hospedagem
4) O item "ajuda de custo para pesquisadores· refere-se ~ ai imentaçlo e passagens
5) O custo total estimado para o mês de outubro, ser,j O (,,5tO const"nte de rnanutençào da P,,,qul'Sa a pdrtir deste mês
5) Aos custos mensais de",,. ser acrescidos o ,,,Iur d" 513 OrN, corre,pondentes a ezS 299.6lJ,27 d pr·~ç{Js de dezembro/8l, que ser.! desembolsado

mensalmente ao OlttSE em pagamento aos serviços prestados por este órglo durante o prazo de vigência do convênio.
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QU;'ORO 11
PESQUISA DE EMPREGO E DESEMPREGO NA GRANDE VITÓRIA

CRO'WGRA!/IA FíSICO-F Hi2.:iCE lilO

-----------------,-------------------------- ------,---'.,

OUTU[j~I SETEf~BROAGOSTOJU..~O

i\t.O 1932

ABRIL MAIO
+---------,------,.-------c-'------,-------r-----_-----,------,------,---

JANEIRO F::::::RElRO I MARÇO

O?ERACIONALIZAÇAO DA FED

J. Listagem dos Setores Censitários 615.519,29 615.591,29

4. Organizaçâo das Equipes de Campo
(Recrutamento e TreInamento)

Pesq~isa Piloto

6, Início da Pesquisa

167.448,00 321.048,00

1.176.4:..::.96:..:-•.;.:93+.....:.1.:.::.0;::.9)::.;•.::.848:.:::.2.:.'98=+-..:..1.:.:::09J.:.;:.:.'848::..::::.,:.=98;:.

í. Dl vu 1gação dos Pr ilTe i ro s Resultados 1.220.&;:::,13

SETOR DE INFORMÁTICA

1. Anteprojeto 176.258,82

2. Projeto Lógico

3. P,-ojeto Físico 127.248,83

4. Programaçâo e Teste 127.248,83 254.497,65 254.497,65

5. Operaçâo Normal 101. 934,13 101.934,13 101.934,13 101.934,13

._ . ...1.-_-_ _ .l l-- ..L.- _

GTAL &J.:l.6EA,XJ 946.841,73 1.037.536,94 1.191.136,94 1.430.995,03 1.278.481,11 ;.192.833,11 1.192.833,11 1.322.833,ll

liJta: Aos custos mensais deve ser acrescido o valor de 573 OTN, correspondentes a
Cz$ 299.673,27 a preços de dezembro/87, que será desembolsado mensalmente
ao DIEESE em pagamento aos serviços prestados por este órgão durante o pra
zo de vigência ao Convênio.
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ANEXOS



ANEXO 1,

MODELO DO QUESTIONARIO DA PESQUISA



FUNDAÇAO SEADE - DIEESE

Pesquisa de Emprego e Desemprego na Grande São Paulo

BLQCO A - IDENTIFICAÇAO DO DOMICILIO

Endereço (Rua ou Avenida)
IL..... ...J

N.·

1'--'-...&-.1.....
Apto.

1--.........................1
Telefone

Setor Censlürlo

1'--- ......1

BaIrro

1...... -
Distrito
1 -

Munldpio
,'-- ----J

." N.· êlo Domicilio

JiWI I I I
",",1:~2:<;" .

Uso d. Amostragem

1 I I I I I I
25

I I
33

BLOCO B - LISTAGEM DOS MORADORES POR FAMILlA (5)

, - Ouanta. famllias moram neste domicilio? 1- Ouantas pessoas moram neste domicilio?

Prenome de todos os Sexo Idade N.- do Individuo Posição N.· da Data e Hora
Moradores 1.M 2.F Domicílio Família Família para a Entrevista
I (Chefe)

2

3

4

5

6

7

!

!l .
10

11

12

13

14

15

Código para Posição no Domicilio e na Familla 5. Agregado 8. Parente do Nome do Informante:
1. Chele 3. Fllho(a! 6. PensionIsta Empregado Doméstico
2. Cônjuge 4. Outro Parente 7. Empregado(a) Doméstlco(a! 9. Outros

dLOCO C - CAflACTERIZAÇAO DO DOMiCiLIO E DA FAMILlA

2 - Coletivo

Feminino

LLJ
18 20

LLJ
111 20

LU
10 20

Masculino

l..LJ
17 18

LU
17 16

LU
17 18

Pessoas de 10 Ano. e
Mai. na Família

LU
36 37

Total de MorlIÓoru no Domicilio:

Pessoas Menores de 10
Anos na FamOl."_

MascUII~1ÇFemlnino
I . I, ~" I . I
l.-.L-J <:' .: ~ L...L.J
13 . 14):!, ;', 15 11S

I , I '.~ ......., . I . IL-L..J .• ,:" .' L...L.J
1314r~'-·, 15 16

Wtj;,;!~LU
13 M-';'~',' 15 16

Total de Faml/l.. no Domicilio:

U
' ,'-.

:"1.:$"­

35

Total de
Membros da
Famm.·

.' I . I
. ' L..L..J

. 11 12

LU····'
1,. 12

·LU·
. . 11 12

l1úU .
8 10

l!J.&.l
. 8 10

~.
8 10

Número da Familla

LU
7 a

LU
7 a

LU
7 li

Número do Domicílio'

l1J I I
1 ~.' 2 8

~.L I I
1 "",2 8

W·~: I I
'1 2 fi

•npo do Domicilio:

U. 't '7" Particular
34

BLOCO D - DADOS DE CONTROLE

~ç6e. da Entrevl.t. Nome do Pesquisador:

...:J Re.Uzada O Domicilio Fechado Data(.) da{s) VI.lta(a) Total d. Controle Nome Data da.
Ouestlonárlos Aprovaçlo

O Recuaa O DomicilIo Vago Realizados

'-::J Incomplet. O Unldadelnexlatllnte SUpervlslio

Motivo:
Critica

Checagem

~'8ERVAÇO[S: USE A ÚLTIMA PÁGINA



NOMERO DO OUESTlON-'RIO

N.· da N.· doN" do Domicilio Famllla Individuo

l~J 1---L-.J--1..--J--1 lJ.J W
1:1 li 7 li' 10

BLOCO E - ATRIBUTOS PESSOAIS

Data da Entrevl.ta Prenome do Individuo Prenome do InfolTllante

Lt..L-LJ 1 ' I 1'---__---1
11 18 '------------.,;.----1

t. Sexo 2. Id.Ide S. PoslçAo no ... PoslçAo na·· 5. Cor ' . .s.be Ler
"

Domicilio FamUIa }#L Branca • Escrever
Masculino

1.

U 1. LLJ ; U ,.!.,~:' U ,.,(~<.. ' U 2. Pret" U 1. Sim
2. Feminino "

'-~'ff:'" 3. Amarela 2. Nlo
17 18 til ao 21 22 •• Parda 23

7;', Frequenta I. Ultllnll Sérl. ConcIulda ' , .. I. a..... to.~bltlmo LocsI da 11 . rempo d. RuJdlncla na
. Escol.

S. Supletivo
Conclulclo ';'-~Re"dlnc" Grand. 810 Paulo

':1.;.:, '1"*" ...'

Sllrle
1.° Grau :\'it.;. 1. Mun. GSP

'~.•! ' Orau 1- 1.0 Grau. 8. Supletivo, ',: :;:"';:2. Outros Mun."do 1. Até I ano

U t. SIm U U 2. 2.° Grau '2.° Grau U,'1. Sim lJ~ .Eatado U 2. Mais de 1 ano a 2 ano.
2. NIo 3. Superior' 1; Nunca '2: Nlo ; , .: 3: Outroa Estados 3. Mais de 2 Í1no. a 3 anos

24 25 28 4. Mobral Frequentou 27 28 ... Outroa Pelsel a 4. Mala de 3 anoa

BLOCO F - SITUAÇAO OCUPACIONAL (10 anos e maIs)

:.

U
30

12. O Sr.la) procurou trabalho nos últimos 30 di..?

D Sim .. que provldencla(a) tomou?
;, O' consultou empreil~(aí. ;Qêncla(s}. '~I~I;;atO(s)

'2 O tomou provldênclu para abrir QualQÚer:negóclo
'3 O fez concurso ,,"", .~~+~

.. O colocou/respondeu anúnclo(s)

5 O consultou parentela). amlgo(s)

8 O procurou na rua (plac85, de portá fim porta. etc.)
7 O outra. ESpeCmQue: ,·.;.'~_:;_· _

8 O nada fez:'1.:.r:;,';'

9 O não :>:~:}'

Passe
para 14

} Siga 13

8 O além de estudar. cuidar de casa, estar aposentado. etc.• realiza. excepcionalmente. algum
trabalho remunerado ou não remunerado de ajuda 8 perentes

9 O apesar de nllo ter trabalho remunerado ou de ajud~ ém negócio de parentes. não desela ou
nlio pode trabalhar .~;,,:'

14. Ouando foi a última vez Que o Sr.(a) procurou efetivamente trabalho?

U
31

13, Por que não procurou trabalho nesse perlodo1

1 O procurou de fato noa últimos 12 meses e deslatlu- porque pensa não encontrar trabalho; não
está trabalhando mas continua dlaposto a trabelhár' ,

2 O procurou de fato nos últimos 12 meses. deslsthi.,'Je;procurar. está trabalhando. mas contl,.ua
disDOato a mudar de trabalho' ""C~f";'"

3 D procurou de fato mas nesse perlodo esteve doent~}teve problemas famlllares ou de falta de
recursoa Que Impediram a procura ':,,;:,;~,: x

tem uma proposta de trabalho assegurada e está esperando resposta
.:...->...~~

tem trabalho remunerado ,', ft

tem trabalhado nllo remunerado. aludando em negócló' de parentes

tem trabalho remunerado ou hlo remunerado ajudando em negócio de parentes, além de
estudar. cuidar de casa. estar aposentado. etc.

Siga 14

},~::';.
}

Passe
par. 31

U
32

lOnas últimos 7 dias

2 O de 8 dias a 15 dias

3 O de 16 dias a 1 mês

4 O mais de 1 mês a 2 mesea

5 O mais de 2 meses a 3 meses

6 O mais de 3 meses a 6 mese,

70 mala de 6 meses a 1 ano

O ti i RETORNE À
inals oe i ano -----------...... OUESrAO 13

15, Ouanto tempo faz que o 5r.(a) está(esteve) procurando trabalho?

LL.L-LJ
33 38

LLJ
ano(s)

lLJ
mês(es)

l.LJ
dla(s)

U
3.

16. O Sr.(a) trabalhou nol último, 1 dlaa?
1 O .'rrÍ, trabalhó,i.1é; ·r·.:,"j'!f~T\:: ~:i~~~ }

, " "~, ",'.4~tJ!ii;.~1~, Siga 17
2 O tlm. trabalhom.. nlo trabalholl~:: " "'~~~~,f

3 D-n~.\);~~7;,~: tinha tr.balho'·~'·;':·'_:_",----~~·,,::...·r-:::;f;.;.:..:;'.:::...'~·::"'·;...,...--------------.. '::':3
11. Oual foi o principal motivo que levou o Sr.(a) a procurar trabalho, ape.ar de "

eltar trabalhando?

1 O o· trabalho'que realiza nllo' ta~ -ecinUnuldade e ne,rt~rOgul.rldade. proporcionando ganho avulso }
": CXI ...arlllvel,. por lua ••t. piveti!ando trab'l~ ::'f~~','

U :g :;t:::':~:::,: :,:,'~. ·~m'"'''' , ,." t~;~~~~~~ ,m t~b"", M_..... ~:';,
40 ' • • .......-... ,,' , .

4 O ••tlv.'duOCUPldo mil ,. conUgulu' trab.lho }

_____________:5~0=:.:ou::t=rO~,~f~.:P:lIC~I~f1:qu:e~:.::.=====================::=:::::::::.....Siga ,.



ti. Qual' a sua ocupaçlo ou funçlo, no leu trabalho principal?
(descreva detalhadarnente o que faz)

tI. Qual 6 a atIvIcblde do negócio ou da empresa onde o Sr.(a) exerce o HU trl6alho
principal?

l ,
;

.....
20. Em que local o 8r.(a) trabalha e qual a freqúincla com que exerce o leu tra&aIho?

FREOotNCIA

10 continua

20 descontlnua regular

3D descontlnua irregular

Local

U
"7

Freqli'ncla

U
..8

LOCAL

1 O na firma. ollclna. etc., fora da residência

20 na firma. oficina. ele.. em local adaptado da resIdência

30 em cOmodo nllo adaptado da resldllncla

..O na casa de clientes

50 na vIs Pública lrua)

60 na residência do patrllo Iserv. domést.)
70 outro. Qual? --,- _

U
"9

21. O Sr.(8) contribui para a Prevldêncl. Social (lAPAS, INPS, INAMPS. IPESP, IPREM.
DECOPE, FUNRURAL. CBPM)?

10 sim 20 nllo

22, No seu trabalho principal, o Sr.(8) 6:

10 empregado a88alarlado ',' "Jf~:;r"i~:~,,:?~ ]
" 2 O empregaclolltHi'só racabe por}~ISdo, 00 1:. serviçOS, peças. tarefas Siga 23

,3D empregado que' presta servlç~?"mll!tar obrlgat6r1~~:<,Jiaalstenclal 00 religioso com alguma
"remuneraçll)r "'- ,~:~.,.".; '\~4:

U
50

..O empregador,

50 proll8llonal liberai autOoomo'\,

60 conta própria' ou autOnomo que : trabalha excluSIYar;;é~tÍt para firmaIs) ou empresals)

70conla proprli ou autOnomo que·trabalha para a ~puláçllo em geral

aO trabalhador familiar sem remuneraçllo salarial :~1'"

Paue
pera 2S

U
51

23. O 5r.(a) tem carteira profissIonal assinada pelo atual empregador?

O Passe
1 nllo. parque li funcIonárIo público estatutário --'~";":':'-,-,;;.;"'---------------.... para 26

20 nllo" por outro. motivos }
SIga 24

30 sim

• Siga 25

}
P~ssa

pera 26
u

, 52

24. O negócio ou • empresa onde o Sr.(8) trabalha é:

10 uma flrmiluduslvamente prlvad,á.éiu partIcular -'..;;~..;;~~,:;'-,:;;;/"":";',-----------_.,._-_;. Siga 25

20: tlma empreSá: públlca'(Gov. MunIcIpal, .Estadual, fédê;aí::,Economla Mista. Autarquia, ,etc. I

O
· , \~;.' "''\;'''~'.J'''-::,''~':;<.

3 'trabalha .elTl;.,e~lços domé8tlco~'S' ';.fti.t~"Ii'

..O 'nio labe .' .J' 4:';:."

25, Quantol empregados normalmente trabalham nesse negócio ou nessa empresa?

26. Quanto o l!Ir.(aJ ganhou'com elle trabalho no mIa pusado?

50 11 a 49 empregados

eO !lO emall empregadol

70 n1o ...bit

1q nenhum. trabalha lozlnho

20 nenhum, trsbalha com familiares e/ou lóclos

3D 1 a 2 emptegldol

..O 3 a 5 empregado.

remuneração contratual
Cr' -----..,..--- Cr$ -=--:-::--:-:--1 Cr$

remuneraçlo bruta " remuoeraçJo liquida

empregado
a..alarlado I

·u"

63
'-j'

-. lruta, Cont,.tual
w Aedfade Mensal

.U I II
60

1InllIli. liquida

U', I I I
.... -1-..I-

8
...J,

empregadOf'. conll próprl. a damalt: Cr$ __:--_--;-__
retlredl menur



U
.1

} liga 21

,....
PIIra 2t

28. Quanto o 5r.(a) ganhou no mil passado com ....(.) trabalho(.) adlclonal(Is)?

empregador. conta própria e demais:

Remun. lruh. Contr.tu.1
OU Reli,.. Mens.1

,U I Ili _L-;.I.-...L.....L......I-:7""s

empregado
asularlado: crS _

remuneraçio bruta crS
r
-e-m-une-raçIo--I-lq-U-ld-a--1 C"__.....

CrS _

reUrada mensal

I I I I
13 as

I I I ,
se 1111

29. QUantas horas .f.tlvamente o Sr.(a) trabalhou na "rnanII pasuda?

No trabalho principal:
horas semanais

Nos outros trabalhos:
horas semanais

Total:
horas semanala

horas semanais adicionais

LU
s~ llO

30. o Sr.(a) desejou e teve disponibilidade efetiva de trabalhar mais
além dessas horas Já trabalhadas?

10 sim- Quantas horas a mais?

20 não

horas semanais.

ENCERRE A
ENTREVISTA

_______________...,.".-:;.." SIga 34

U
01

U
92

U
93

I I I I
115 07

31" A sua atlvldad., ou condição principal, nos últimos 1 dias era de:

,O aposentado ou pensionista de órgãos prevldenchirlos do Governo

20 "encostado na Caixa" (auxllJo doença)

3D cuidar dos afazeres domésticos

40 estudante

50 viver de renda

60 viver de ajuda de parentes e/ou conhecidos

70 viver de ajuda de desconhecidos e/ou instituições

sO outra. Especifique:

32. O 5,.(a) fez algum trabalho remunerado ou ajudou em negócios de parentes. nos
últimos 30 dias?

10 sim -----------------"..""""-",''''.'''-'.----------------. P~:-:1
20 nlo ..~~ ,- . • ENCERRE A

ENTREVISTA

33. Anteriormente o Sr.(a) trabalhou de forma remunerada ou ajudou em algum negócio
de parentes?

,0 sim2D não .......:·1_··· • Puse
par. 39

34. Nesse trabalho anterior o Sr.(a) era:

10 empregado assalariado

20 empregado que só recebia por comlssllo ou produçlo de serviços. peças, tarefas

3D ernpregado que prestava serviço assistencial ou religioso com alguma remuneração

40 empregador

50 proflaalonal universitárIo autônomo

110 conta própria ou autônomo que trabalhava exclusivamente parll flrma(s) ou empntsa(s)

70 contll pr6prla ou eutônomo que trabalhava para • populaçio em geral

aO trabalhador familiar sem remuneraçlo salarial

35: Qual era • ativIdade do negócio ou d. empresa onde o Br.(a) trabalhava?

\

j
I

36. Por quanto tempo o Sr ,fI) Irabalhou nesse último emprego ou negóclo1

l-LLiLJ LU LLJ LU.. 103 ano(s) més[esl dlalsl
~ ,-



37. OUlnto t.mpo fu que o Sr.(I) p.rd.u ou d.lxou •••• tr_Iho?

GJ
anais}

LU
mAs!es}

l.LJ
dla!s)

U
110

38. Por que o Sr.(l) perdeu ou deixou .eu último trlblilho?

10 por motlvoa da empreS8 ou do negócio (101 despedido•• empresa fechou. etc.)

20 por motivos particulares (tomou. Iniciativa de 181r. nlo estava satisfeito com ai condições
de trabalhQ. etc.) .

39. Relponda. por favor, quais foram OI doi. melas mal. utilizado. par. o 8r.(a) viver,
nos último. 30 di..:
sim nio
li} (2)

1nU O O trabalhos Irregulares, ocasionais. bicos. ele.

112U O O aluda de parentes e conhecidos

mU O O outra!s) pessoaIs} da famflla tem trabalho

114U O O dinheiro do Fundo de Garantia

115U O O recebe pensão ou aposentadoria

116U O O aluguel de casaIs}. cõmodo(s). etc.

117U O O ajuda de desconhecidos ou Instituições

11eU O O dinheiro emprestado

119U O O dinheirO guardado

120U O O venda de bens e pertences

121U O O outro. Especifique:

40. O 8r.(a) fez algum trabalho remunerado ou ajudou em negócio de parentes. nos
últimos 30 dias?

U
122

10slm

20 não

----------------------------------~ Siga 41
-------------------,----------------~ Passe

para 45

I I I I
123 125

~.

U
126

LI'--.L~~II
127- 133

'I I I I
.134 136

LU
131 136

41. Qual a atividade desse negócio?

42. Nesse trabalho.o 8r.(a) é:

10 empregado que só recebe por comissão ou produção de serviços, peças, tarefas

2O empregador

3 O prol!sslonal universitário autônomo

40 conta própria ou autônomo que lrabalha exclusivamente para firmaIs} ou empresa(s}

50 conta própria ou autônomo que trabalha para a pcpulaçio em geral

60 trabalhsdor flmillar sem remuneraçAo salmlal

43. Ouanto o Sr.(.) pnhou com esse trabalho no mês passado?

CrS
r.tlrada mensal

44. Ouantl. hora. o Sr.(a) trabalhou efetlvament. OI sem.ns passada?

horal aemanall

.45. Ouantll hora. o Sr.(a) desejou • tev. dlsponlbllldade par. trabalhar na semanl
panada (além da. hor.. Jj trabalhadas)?

horu uminal,
lNCERRE A
ENTREVISTA



FUNDAÇAO SEADE - DIEESE

Pesquisa de Emprego e Desemprego na Grande São Paulo

BLOCO G - RENDAS RECEBIDAS DE ÓRGAOS PREVIDENCIÁRIOS

t '. e Ouanto o Sr.(a) recebeu ele Orgios PrevldenclArlos. no mis pauado. como aposentado (a).
pensionista. auxilio doença ("encostado na Caixa")?

l§J
21

I I W
20 . 21

~
. 21

W
21

."

~,;:W
21

I I W
20 21

I I W
20 21

lJ!J
21

W
21

1111 W
20 21

---,--,,~I .lzJ
20,'" 21

Entrevistador Supervisor de Campo Critica Checagem

Data Rubrica D.ta Rubrl" Data Rub,lca Data Rubrica

i

I
j
f
I.



SETORES DE ATIVIDADES ECONOMICAS

100. AGRICULTURA. PECUÁRIA E EXTRAÇAO VEGETAL .

INDOSIRtA- DE -TRANSFORMAÇAO

201. Metalúrgica. Mecânica. Mat. Elétrlco-Eletrônlco e Mat. de
Transporte

202. Oufmlca, Farmacêutica e Plásticos
203. Têxtil
204. Vestuário, Calçados e Artefatos de Tecidos
205. Alimentação
206. Mobiliário e Produtos de Madeira
207 . Artefatos de Borracha
208. Papel, Papelão e Cortiça
209. Gráficas
210. Vidros, Cristais. Espelhos, Cerâmicas
211 . Materiais de Construção
212. Outras Indústrias de Transformação

300. CONSTRUÇAO CIVIL

400. COM~RCIO DE MERCADORIAS

SERViÇOS

501 . Oficinas e Serviços de Reparação. Conservação e limpeza
502. Transportes e Armazenagem
503. Serviços de Utilidade Pública
504. Serviços Especializados
505. Serviços de Administração Pública. Forças Armadas e Polícia
506. Serviços Creditícios e Financeiros
507. Serviços Pessoais
508. Serviços de Alimentação
509. Educ:ação
510. Saúde
511. Serviços Domésticos
512. Outros Serviços

600. OUTROS



OBSERVAÇOES GERAIS:

IBSERVAÇOES SOBRE OS QUESTlONARIOS INDIVIDUAIS:

Prenome e N.- do Individuo



ANEXO 2
MINUTA DO CONTRATO DO DIEESE



. . ..
rr

..

.'r #

" N,U T A

Contrato que entre si celebram o

Governo do Estado do Espírito Sa~

to, por intermêdio da Secretaria

de Estado e o Departamento Inter

sindical de E.statística ~ Estudos

Sócio-Econâmicos-DIE.ESE, com vis

tas à realização, na Região Hetr~

politana de Vitória. da Pesquisa

de Emprego e Descmprego-PED, me

diante a prestação pelo DIEESE de

serviços de assist~ncia t~cnica e

metodológica.

A Secretaria de Estado , ..o r 9 a o da administra

ção di reta do Governo do Estado do Espíri to Santo, si ta à Av/Rua

Vi tóri a (ES), doravante denúmi nada Secre

taria, neste ato representada por seu titular Oro

,·e o Departamento Intersindical de Estatísticas e Estudos Só

cio-Econ5micbs-DIEESE, sediado em S~o Paulo (Sp), à Rua das Carme

litas, 1~9 - ·3'? andar, Centro, inscrito no CGC/MF sob o número

daqui em diante designado oIEESE, neste ato represen

tado por seu Presidente, or. Joel Alves de Oliveira e pelo'seu Vi

ce-Presidente, or. João Vaccari Ne,to, 'resolvem ce lebrar um contra

to mediante as claúsulas e condições a seguir pactuadas.
-,'

I
1,
j
I



, ,
..

"
..'

ClAOSUlA PRIMEIRA - DO OBJETO

..
,..c...--------

Este contrato tem por objetivo apoiar, em caráter sistemático e

permanente, a realização na Reg-ião Metropolitana de Vitória de uma

p~_~~a v_is~.~,~~ ~_~~_~~!L~_ar.,,_'!1_edian_~e leyantamentos de dados ceomm,--'.l

p.crio~icidade me,nsal._,as condi5?,es dom~_r:cado de trabalho, do ~

prego e do desemprego, nos mesmos moldes metodológicos e operaci~

nais de ;dêntico levantamento desenvolvido conjuntamente . pelo

DIEESE e pela Fundação Sistema Estadual de Análise de Dados~SEADE

na Região Metropoli tana de são Paulo.

Para tanto, o DIEESE. conforme especificado nas

e posteriores, oferecerá à Secretaria serviços

cnica e metodológica, no imbito de um pro~rama

Claúsulas Segunda

de assistência té

de atividades ne

'cessárias à implantação e desenvolvimento da Pésquisa.

PARAGRAFO ONICO: A pesquisa referida no "caput" desta claúsula

CLAOSULA SEGUNDA - DA OPERACIONA~IZAÇAo DO PROtRAMA

O programa de assistência técnica e metodológica objeto deste con

trato'ser~ conduzido mediante a prestação de serviços de asses

sorarnentoã Secretaria nos cal!1Pos a seguir discriminados:

I . Co n f i..:l U r a ç ã o Me t o d o I ó 9 i c a da P esq u i s a: o r a d r ã o me to d o I ó g i c o

da investigação, marcos referenciais, conceitos básicos, cri.­

térios de tratamento, apreciação e análise dos dados e resul

tados serao devidamente"tranJferldos pelo DIEESE a

, através da realização de reuniões de trabalho,

palé's"tras, seminários e sessões de treinamento, envolvendo

inclusive a elaboração e distribuição de documentos técnicos

necessários ã plena execução dessa finalidade.



..
"

2. Modelo de Implantação e Gerenciamento Técnico - o DIEESE
transferirá a , através de documentos

específicos e, se necessário, também mediante a realização·

de sessões de treinamento e reuniões de trabalho, os crité

rios, procedimentos básicos-e rotinas de atividades, envolvi

dos tanto na implementação da Pesquisa, quanto no Gerencia

menta Técnico-Administrativo durante o seu desenvolvimento

sistemático.

PARAGRAFO ON I co: Para o fim previsto no "caput" desta craúsula

a e o DIEESE elaborarãocon

juntamente um Plano de Trabalho, o qual

tuirá parte integrante deste instrumento.

con s t i

CLAUSULA TERCEI RA - DOS REQUISI.TOS TEcNICOS E HETODClOGICOS

As partes contratantes desde já comprometem-se a orientar o plan~

jamento da Pesquisa e a sua posteri~r implement2çio e desenvolvi­

mento sob os limites definidos pelos requisitos técnicos e metode

lógi cos a segui r di scri mi nados:

I . Amos t r a - O OI EESE a j u r zo daS e c r e t a r i a po der.á o f e r e c e r t o

da a me t o do I o 9 i a e s t a t í s t i c ê;l ne c e s s á r i a à s e Ie ç i o d a a mo S t r~

gemo Entretanto, caso a Secretaria opte pela sua definição

independentemente da as~istencla técnica e metodo16gica pr~

vista neste contrato, os critétios,e·procedimentos adot~dos

Jdcver~o ser previam~nte submetidos a análise e aprovação do

DI tESE e da Fundação SEADE.

2. ~~~!~~s Básicos e Hetodol~ia - a pesquisa obedecerá, gen~

ralizadamente, aos mesmos'conceitos básicos e procedimentos

metodológicos e·operacionais adotad?s pelo DIEESE e fundação

SEADE para o planejamento e realização da Pesquisa de Emp~~

90 ;.,Desemprego-PED na região Hetropoll tana de são Paulo.

~erá facultado ã Secretaria, entretanto, a inclusão de quesi­

tos adicionais no instrumentalutilizado pela PED - SãoPaulo,



.,,"
~lOC. C~I :'1';14;.., ..

'f\.$, ' •
1l:

"
.' ,

desde que estes nao impliquem em suprimir variáveis já inco~

poradas aos quesiionários originais, nem comprometam os p~

drões já consagrados p'elo DIEESE na apuração dos res~ltados

e análise dos dados.

3. Análise dos Resultados - O.andamento mensal dos trabalhos, a

apuração dos resultados, assim ~omo a sua análise e divulga­

ção serão permanentemente acompanhados por um membro da Equi

pe Técnica do DIEESE, especialmente alocado para o cumprime~

to desta finalidade. Ao referido profissional, a Secretaria

facultará o acesso e condições adequadas de trabalho para

que possa desimcumbi r-se a contento ·das responsabi li·dades ora

enunciadas, as quais envolverão, sempre que necessário, a sua

participação na elaboração das análises mensais de resultados,

·CLAOSULA QUARTA - DAS OBRIGAÇOES DO ~IEESE

O DIEESE, mediante o justo recebimento ~os valores mensalmente es

tabelecidos na Cla~sula Sexta seguinte~ c6mpromete-se a:

I. prestar a assislencia técnica e metodológica a que se refer~

a Claúsula Segunda, realizando os serviços necessários a es

'sa finalidade de acordo com o estabelecido no Plano de Traba

lho;

•,

.,

r·
2 . fornecer aos órgãos executores do projeto, conforme indicado

. na CI a úsul a ? r i me i r a· - P a rã g r a f o On i co, a do cu me n t a ç ã o t é c ni­
ca necessária à perfei ta assimi lação por parte desses órgãos

dos conhecir"entos transferid05 pelo DIEESE;

3. restJonsabi lizar-se pelo pessoal que vier a uti lizar nos ser

viços previstos como de sua alçada no Plano de Trabalho a

que se refere.a Claúsula Segunda em seu Parágrafo Onico, o

qual lhe será diretamente vinculado e subordinado e não terá
-~c o maS e c r e t a r i a o u c o In os Õr gã o 5 e xe c u t o r e ~ da Pesq u i s·a

qualquer relação jurídica e/ou .trabalhista;
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PARAGRAFO ONICO: As despesas com material de consumo e com a 10

comoção de técnicos do DIEESE, quando solicita

das pelos'órgãos executores, ou previstas no

Plano de Trabalho, ressalvadas aquelas mencio-..
nadas no Parágrafo único da Claúsula Sexta, s~

rão custeadas pela Secretaria e pelos órgãos

executores que, para tanto, deverão dispor da

provisão necessária além dos recursos comprom~

tidos à execução deste contrato.

CLAOSUlA QUINTA - DAS OBRIGAÇDES DA SECRETARIA

Constituem obri~ações da Secretaria e dos órgãos executores por

ela designados, as seguintes:

I. propiciar junto aos orgaos executores da pesquisa, 05 meios

necessários ao bom cumprimento pelo DIEESE das -responsabili­

dades a ele incumbidas pelo que estabelece a Claúsula Segun­

da;

2. fornecer ao DIEESE, sempre que solicitada, as informações obti

das atraves da pesquisa;

3. fazer constar, expressamente, em suas div~lgações referentes

ã pesquisa e ao programa de atividades, os nornes do DIEESE e

da Fundação SEADE, a~sim como o tipv de colaboração prestada

por estes organismos.

PARAGRAFO ONICO: o OIEESE poderá utilizar em seus trabalhos as

informações fornecidas pela Secretaria, desde

que faça constar, expressamente, o nome de~ta

entidade 'e dos órgãos executores da pesquisa.

CLAÚSULA.---SEXTA - 00 VALOR, FORMA DE PAGAMENTO E REAJUSTAMENTO

Dá-se ao presente contrato o valor global de ezs 13.810.102,20
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(treze milhões, oitocentos e dez ml I,' cento e dois cruzados e vin

te centavos). correspondente~ a 60 (sessenta) parcelas de

Cz$ 230.168.37 (duzentos e trinta mi I, cento e sessenta e 01 to

cruzados e trinta e sete centavo~), a serem desembolsados mensal­

mente ao DIEE5E em pagamento aos serviços prestados por este org~

nismo durante o prazo de vigência deste instrumento.

As parcela~ ora avençadas serao reajustadas mensalmente de acordo

com a variação das OTN (Obrigações do Tesouro Nacional), ou na hi

pótese de extinção das OTN, de acordo com a variação do indexado

que venha a substituí-las oficialmente, correspondendo o primeiro

pagamento ã importância de 573 OTN· (quinhentas e setenta e tres o

brigações do ú~souro nacional) a ser efetivado no trigésimo dia

de vigência deste contrato.

PARAGRAFO ONICO: Os pagamentos estabelecidos nesta Claúsula com

templam a cobertura dos serviços previstos nas

Claúsulas Segunda e Tercei ra a serem prestados

por técnicos pertencentes ao quadro

do DIEESE.

funcional

CLAO~ULA SfTIMA - DA VIGENCIA E PRORROGAÇAO

"

O presente contrato vigorará pelo prazo de 60 (sessenta) meses a

partir da data de sua assinatura, podendo ser prorrogado suces

slv~mente por iguais períod9s. mediante simples entendimentos en

tre as partes.

Na hipótese de não prorrogação ao término de sua vigência, ou de

resi lição, as partes obrigam-~e desde já a cumprirem por prazo in

determinado as obrigações de observância aos requisitos técnicos

e metodológicos de .que trata ~ Claúsula Terceira e de reclproclda
d 1 • 1-

e me'1cionad::ts especificamente no ft~m n~":ler.o cinc!l~da Clausu a

Quarta e-rió rt'em núme'ro tre's e parágrafo/único da Claúsula Quinta.
, I

(
\)

?
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PARAGRAFO ONICO:

nl'''' C"· " ..n;.( 151\.li.". • • •• ., -

n.o5,: 7.

i,

Não sendo prorrogado o prazo de vigência, ou

havendo interrupção durante a vigência por re

5 i I I ç ão, q DI EESE. a seu e x c I u s i vo c r i t é r i o. p~

deri ,abdicar das exigências de cumprimento pe

I a o u t r a pa r t e.... dos r e qui s i tos t é c n i c os, me t o d o

lógicos e os referentes ã divulgação e fornec~

mento de informações de que tratam as Claúsulas

Terceira, Quarta e Quinta. Neste caso, a Secre

taria, na hipótese de dar continuidade ã reali

zaçio da Pesquisa fi-Io-i sem qualquer, vínculo

ou co-responsabilidade do DIEESE.

,
'1

CLAOSULA OITAVA - DA MODIFICAÇAO E/OU RESILIÇAo E MULTA CONTRA1UAl

o presente contrato poderá ser modificado através de termo aditi

·vo ouresi lido, por conveniincia de qualquer das partes, desde

que comunique à outra por escrito, com antecedência mínima de 120

(cento e vinte dias) da decisão de extinguir os comoromissos ora

pactuados.

PARAGRAFO PRIMEIRO: Na hipótese de resi lição irnotivada do presente

contrato e não ~avendo.reciprocidqde de conve

niências, a parte interessada na resi lição pa

gari i outra p~rte multa equ,ivalente a SO~

(cinquenta por cento) do valor do saldo contra

tual ainda existente, convertido ao valor da

OTN (O~rigação do Tesouro Nacional) na data do

efetivo pagamento.

CLAOSUlA NONA - ELEiÇÃO DO FORO

[ elei to o faro da Justiça Federal. Seção Judiciiria do Estado do

Esprrito Santo, pa~a dirimir qualquer dúvida ou questão oriunda

do contrato que não pdssa ser solucionad~ administrativamente, Dor

entendimento direto entre as partes.
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E. por estarem assim acordes, assinam o presente instrumento em

quatro vias de igual te~r, na presença das testemunhas abaixo in

dicadas.

Vitória, de 1987
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ANEXO 3
MINUTA DO CONTRATO DA SEADE
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o~I.NUTA.

convênio. de Coo~eração Técnica que

entre si celebram a Secretaria de

Estado de do

Governo do Espírito.Santo e a Fun

dação Sistema Estadual de Anâlise

~e Dados - FUNDAÇ~O SEADE, com vi~

tas i realizaç~o, na Regi~o Metro

politana pe Vitória de uma Pesqu!

sa de· Empr~go e Desemprego - PED.

A Secretaria de Estado - -oraao da

administração direta do Governo do Estado.do Espírito Santo, sita

L i Av/Rua , em Vitória (ES),

doravante denominada Secretaria, neste ato reoresentada Dor seu ti

tular, Dr. , e. ê1 Fundação Si s terna 1;:E.

tadual de Análise de Dados, sediada em são Paulo, i Av .. Car~er LI
'.

bero, 4.64 - Centro, inscrita no CGC/HF sob o nuniero daaui

em diante denominada Fu~dação Seade, neste ato representada por seu

Diret~fExecutivo, Or. Mircio Percical Alves Pinto, resolvem celo-

brar o presente convinio de cooperação ticnica, mediante as claGsu

las e ~ondi~ões a seguir pactuadas:

CLAOSULA PRIMEIRA

•

J>O OBJETO •

Este convênio tem por objetivo apoiar, em caráter sistemático e

permanente, a realização, na Regiio Me~ro~olitana de Vit6ria, de

..
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, uma pesquisa vise'llo" i.d~ntificar, mediante levantamento de dados

COlO periodicidade mensal, as condiçõlr!S do 1llercado de trabalho, do

emprego e do desempr~go, nos mesmos moldes metodológicos e opera-. ~

cionais de idêntico levantamento desenvo~vido conjuntanlente ~ela

. Fundação Seade e oelo Deoartamento Intersindical de Estatística e- - . ~

Estudos Sócio-Econômicos

Paulo.

D~EESE.na ~gião Metropolitana de são

'Para tan~o I' a Fundação Seade, conforme especificado nas ela úsulas
"

Segunda e p~steriores desteinstrumento,transferirã à Secretaria

informações técnico-metodológicás e presta,rá o asses,sorarnento ne

cessãrio para que, ~om~lementarmente às .a~ividade~ cbntratadasp~

··:la Secretaria ao OIEESE sejam promovidas a implantação e o subse-

, quente desenvolvimento rot~neiro. da pesquisa.

J

PARÁGRAFO ONICO: A pesquisa referida no "caput" desta claúsula

será executada por órgãos estaduais designados'

pela Secretaria e que atuarão sob~a

ç~o e supervisão técnica da

daqui em diante designada
•

coordena

'i-

CLAOSULA SEGUNDA - DA O~ERACI9NALIZAÇÃO DO PROGRAP~

9programa de assessoramento técnico-metodológico objeto deste con

. "

, .~asicamente, a transferência de' informações à Secretaria nos seguin

. "

;vênio seri 'desenvolvido conjuntamente com o Departamento Intersindi
.- .' .
:cal de EstatIstica e Estudos Sócio-Econômicos - DIEESE e envolverá, ~.

.. .
tes·, campos:

.,

.. .. ;'.

I
i
j
j

!
1

. \,,
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Configuraçio metodo16gica da pesquLsp - a Fundaçio Seade atua.

~ .
rã complementarmente ao DIEESE nas atividades relativas ã de

finição do padrão metodoló9ic~ de investigação (inclusive no

tocante.à elaboração da amostra) envolvendo a qualificação

dos conceitos bãsi.cos, crit'erios de ,tratamento, apreciação e

aniil{se dos dados produzidos e 'resultados obtidos, apoiando

esse órgão nos trabalhos a serem desenvolvidos sob a condução

de técnicos por ele aloca.dos.

2. Processümento' de dados a Fundação Seade transferirá à Secre

taria os progr~mascomputa~ionaisque já ~enham gerados e se

jam de utilização rotineira .~o 9~~cessamento de dados e apur~
...

ção de resultados na realizaçã9 da Pesauisa de Empregó ~ De

semprego desenvolvida na Região Metropoli ta~la: de são Pauio.·

3. Documentação técnica - a Fundação Seade transferirá à Secreta

ria, a documentação técnica e respectivas instruções, referen

tes à configuração metodo16gica da pesquisa e às atividades de

process~mento dk dad~s.

, .
,Pl\AAGHl\FO ÚNICO:

.;

pa~a os-fins pr~vistos.nesta claUsula, a Funda-

ção Seade e a Secretaria elaborarão Pl~

no'de Trabalho cuja~ atividades serao pro~rama­

das em corr~sflondênciá à programação constante

do Plano de Trabalho estabelecido entre a Secre-

taria e o DIEESE. Referido Plano de Trabalho, uma

vez avençado. entre as partes convenladas, pass.a-.'
•

rã a ser oarte integrapte do presente instrumen-

to. ' ..
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CLAUSULA TERCEIRA - DOS REQUISITOS T~CNICOS E l1ETODOLOGICOS

1\s partes conveniadas desde já comprometem-se a orientar o !lIa

n..ejamento da pe.squi.sa e a sua posterior implelllen tação e desenvol

vimento sob os limites definidos ~elos requisitos técnicos e me

todológicos a seguir discriminados:

1. Amostra - A. Fundação Seade, complementarmente ao DIEESE, a

juizo da' Secretari.a, poderá oferecer o assessoramen to rneto-

dológico ~~cessário' à seleção da amostragem. Entretanto, c~

so a'Secretaria 09te pela sua defini~ão indeoendentemente do

assessoramento previsto neste convênio, os critérios e pr~

cedimentos adotados deverão ser previamente submetidos a

'análise e aprovação da Fundação Seade e do DIEESE.

"

, .
.
•

Conceitos llásicos e t1etodolouia - a pesquisa obedecerá

g~neralizadamente, aos mesmos conce,itosbásicos e ~rocediJTle~

tos. metod~:>1ógicc;>s e operacionais adotados pelo DIEESE e p~

la Fundação SEADE para o planejamento e realização da Pes

,quisa de Em!!rego e Desemprego - PED na Região Hetro1701itana

de são Paulo. Será facultado i'Secretaria, entretanto, a in

clusão de quesitos adicionais no instrumental utilizado De
•
la PED em são Paulo, de~de que estes não impliquem em supr!

mir variáveis já incorporadas aos questionários originais ,.,.
nem comprometam os padrões já consagrados pelo DIEESE e pe

la Fundação Seade na apuração dos resultados e análise dos

dados.

.,.
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3. Anilise do~ Resultados o andamento. mensal dos trabalhos, a

, :

apuraçao dos resultados. assim como a sua análise ~"" divulg~"çiio.,--...-... - . . -~ ,... . _.-. .. . .' .

conforme contrato celebrado entre b "Secretaria e o DIEESE, se

rão acompanhados por um rnembz:.o da equipe técnica do Depürtame!!

to Intersindica~ de Estatística e Estudos Sócio-Econômicos, e~

pecialme~t~ alocado para" esse fim. A Fundação Seade e a Secre-

taria concordam com o referido procedimento e o ratificam no

presente convênio,' pactuando, desde já o cOlll9romisso de contr!
. .

buirem para o bom desenvolvimento das atividades incumbidas ao

DIEESE ..

•

..

"

.. ........ ; "
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CL1\OSCL1\ QW\R1'/\ DAS OBRI.GAÇÕES 'DA FUNDAÇÃ9 SEJ\DE

'.

- -e dos orgaos execu-

A fundação SEADE, sem qualquer ônus finan~eiro oara a Secret~ria e

para os órgãos executores da pesquisa, compranete-se a:

1. realizar a transferência das informações e da documentação

técnica .mencionadas na Claúsula Segunda anterior, nos nrazos e

~ondiç6es ajustadas no Plano de Trabalho conjuntamente elabor!

do pelas conv~nehtes~

2. respons~bilizar-sepelo nessoal que utilizar nos serviços pre-- , .

~istos nesse Plano de Trabalho, o quai lhe serã diretamente su

bordin~do e não te~i, com a Secretaria ou com os ·6rg~os execu-

tores da pesquisa qualquer relação jurídica;

3. articular-se com os órgãos executore~ em todas as fases do oro

grama de atividades estabelecido nb Plano de Trabalho:

indicar, expressamente., o nome,da.- ,
tores do programa na divulgação que-fizer em seus trabalhGs das

.
informaç6es recebidas da Secretaria na formado parãgrafo Gnico ~

da 'Clâúsula Quinta,

_rARÁGRAFO ONICO:

'.

.As despesas não·relacionadas estritamente à trans

feréncia de documentos técnicos e procedimentos
: •• ,I." . •

computacionais jãdi~ponrveis, e que eventualmen­

te ven~am a ~e tornar necessã~ias, t~is como loco

.. in09ges e est~d~as de técnicos " produção especIfi­

ca de documentos originais e/ou de .novos ~rocedi-

mentos e programas computacionais, materiais e
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6~~viços. adi.ci.ona!.s.ã.q~e1es mencionacos na. claúsu

la. segunda s~rão. :tnte9r~llOente'reembolsadasà F~

dação SEADE no 9razo improrrogável de 5 dias úteis
. ". · C,é' C(l \l

quando não. for posslvel à sec~etaria promover a

sua cobertura an~ecipada... .

CLAOSULA QUINTA - DAS OBRIG.!\ÇÕES DA SECRETARIA

Constituem obrigações da Secretaria, as seguintes:

1. propiciar junto aos 6rgios executores. da ~esquisa os meios' ne

cessários ao bom cumprimento pela. Funpação SEADE das responsa-
.. ':, .', .

bilidades a ela 1ncumbidaspela Ciaúsu1a Segunda.. .,

. : . ~

2. fornecer à rundação SEADE, ~empre que solicitada, as informa­

ções obtidas através da pesquisai

3. fazer constar, expressamente, em suas divulgações referentes a

1 •

pesquisa e ao program~ de atividades, os nomes do DIEESEe da",
..

Fundação SEAD~, assim como mencionar o tipo de colaboração pre~

tada por estes organismos.

PARÁGRAFO ONICO: ·a ~Undação SEADE poderá utilizar em seus trabalhos

as informações fornec~das pela Secretaria, desde

que faça constar, expr~ssamente, os nomes desta en

tidade e dos ór~ãos executores da pesquisa •

•

..
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o pre~en ta convênio vigorará p~10 prazo de 6 O(Re~senta J IlIcses n par

·tir da Qata de sua assinatura, podendo se~ prorrogado'sucessivamen-, -
.te por iguais perlodos, .mediante~sim!,les entendimento entre as par­

tes •

Na hipótese de não prorrogaçao ao término de sua viqência, ou de r~

siliç~o, as partes obrigilln-se, desde ji, ~ cwnprirem por prazo inde

. terminado as obiigaç6es de obse~vincia aos requisitos t~cnicos e me

todo16gicos de que trata a ClaGsula. Terceira e de reciprocidade mell. . . -

cionadas especificamente nos itens número 4 (quatro) da

Quarta e número tres e parágrafo Gnico da Claúsula Quinta.

Claúsula

PARfí.GHAFÜ ONICO: nao sendo prorrogado o nrazo de vigência ou haven

do interrupção durante.a vigêncla 90r resiliçio,

a Fundaçio SEADE, a seu exclusivo critério, Doda

rã abdicar das exigências de cumi)r imen to pela

outra parte dos requisitos técnicos, metodo16gi­

"cos e os referentes à divulgaçio e fornecim~nto

de fnformações de que tratam as ClaGsulas Terce!.

r~, Quarta e Quinta. Neste caso, a Secretaria,
, .

na hipótese de dar continuidade à realização da

Pesquisa fá-lo-á sem qualquer vInculo ou co-res-

ponsabilidade da Fundação SEADE •

..
CLAOSULJ'I. Sl::TIMA - DA ftOOIFICAÇÃO E/OU RESILIÇÃO

..
o presente convênio noderá ser moaificado através de termo.aditivo

..



ou res:ili.do t por.••conveni.ência de qUàlqu~~ das s>artes, desde que co

lOu~ique ã outra por e$crito, com anteced&ncia mí}1ima de 120 {cento
I

. '

u

,.... '
I'",

". ~ J ' ..

·,.r •
. ,'

"

j ')/0< , I'

r' .oc. ctr""" . l 9 • '\
• fLS. --42-- .

"J}' . .
g' .:-.

e vinte dias} da decisãç de extinguir os compromissos ora pactuados.

CLl\OSUL}\ OITAVA -ELEIÇÃO 00 FORO

~ eleito o forô da Justiça Federal, seçao judiciária do Estado do

Estado de Espírito Santo, Dara. dirimir. qualquer dúvida ou questão

oriunda do contrato que não possa ser solucionada administrativamen

te por entendimento direto en~~e .as partes.

E, por ~starem assim acordes, assinam obiesellte instrumento em qu~

- tro v ias de igua 1 teor, na presença das. t'estelllunhas abaixo indicadas.

" '. #

, .

Vitória,

•

de 1987

. .
•

..
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